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PLANO DE ENSINO  
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Nome da Disciplina: 
    ​FIL 7201 - Filosofia 
Pré-requisitos: 
Equivalências: 
 
Semestre: ​2020/2 

Curso: ​Museologia 
Turma: ​02338 
Fase:    ​2ª 
Tipo: 
(x) obrigatória 
(  ) optativa 

Carga Horária: ​ 72h/a 
Teórica: ​72 
Prática:  ​0 
Carga Horária síncrona: ​36 
Carga Horária assíncrona: ​36 
 
PCC: 

Professor:​ Celso R. Braida E-mail: ​celso.braida@ufsc.br 
Moodle (URL): ​Moodle da disciplina 
Horário de Atendimento: Quartas, 16:00 - 18:00, via Moodle 

Ementa: ​Introdução à filosofia, tendo por ênfase indagações pertinentes ao curso de formação 
de museólogo. 
Objetivos:  ​Apresentar e refletir sobre a diferença de abordagem da filosofia, ciências, senso 
comum, arte e religião. Discutir e explicitar as interrelações entre filosofia, história, memória e 
cultura. Exercitar a atitude crítica em relação às ideologias, tradições e definições dogmáticas. 
 
Conteúdo Programático: 
 

1. Filosofias, Artes e Ciências 
1.1  Culturas, Sociedades, Civilizações e Religiões  
1.2  Universalismos e singularidades: os saberes museológicos 

2. Memória, História e Mundo  
2.1  Memória coletiva, Arquivo e Casa cultural 
2.2  A natureza dos objetos museáveis 

3. O agora e as outras horas 
3.1  Museu: do passado, do presente e do futuro 
3.2  Materialidade, imaterialidade, significatividade 

4. A experiência museológica 
4.1  Eventos causais-naturais e eventos de sentido 
4.2  Experiência histórica e experiência simbólica 
4.3  Museu das artes e culturas sem obras? 

5. O Museu como lugar de ficção de sentido 
5.1​ ​A curadoria como ação de fazer sentido 
5.2 O caráter performativo da ação museológica 
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Metodologia: 
O curso será ministrado de forma remota, com base na plataforma do Moodle-Ufsc, por meio de                
aulas semanais por videoconferência e roteiros de atividades; o conteúdo programático será            
integralmente disponibilizado na forma de textos digitalizados, slides, vídeo-aulas e tutoriais, no            
moodle da disciplina.  
A carga horária será integralizada da seguinte forma: 36 horas aulas na forma de vídeo-conferências               
nos horários previstos para a disciplina, e 36 ha por meio de atividades orientadas remotas               
domiciliares e 18 ha de atividades práticas.  
A avaliação será progressiva e baseada em atividades e instruções disponibilizadas previamente.  
A frequência será aferida com base no número de acessos à Plataforma Moodle, participação nas               
aulas semanais ​on line​, realização das tarefas e intervenções nos fóruns da disciplina. A              
comunicação e o atendimento extra-classe serão realizados com os instrumentos de troca de             
mensagem, fóruns e chats da disciplina na plataforma Moodle. 

 
Cronograma: 

 
1ª Aula. Filosofias, Artes e Ciências: delimitações, distinções e relações 
2ª Aula. Tradições, heranças e pertenças: a condição cultural da consciência 
3ª Aula. Culturas, Sociedades, Civilizações e Religiões  
4ª Aula. Universalismos e singularidades: os saberes museológicos 
5ª Aula. ​Memória, História e Mundo: a condição histórica 
(Obs,: ​O cronograma será ajustado nas primeiras aulas, após averiguação da condição 
da turma e discussão do plano de leituras​)  

Avaliação: 
1. Uma tarefa de análise conceitual de um texto usado no curso; 
2. Uma tarefa de aplicação teórica, consistente na escolha e análise de um objeto (regra,              

prática ou técnica, signo ou símbolo), e esboço descritivo de uma justificativa de seu valor               
museológico usando uma das teorias discutidas no curso.  
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Observações  

- Os textos e materiais necessários para o acompanhamento do curso serão todos 
disponibilizados via o moodle da disciplina. 


